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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade". Kardec. 

-34º ANO DE ''O CRISTAO 
ESPÍRITA'' • TEMPO 
RENOVAR 

DE 

EDITORIAL 
Em 29 de agosto passado próximo, nos­
so jornal completou 34 anos na ativi­
dade de Instrumento Divulgador dos 
Conceitos Espíritas da Casa de Re­
cuperação e Benefícios Bezerra de 
Menezes. 

Coincidentemente, no primeiro exem­
plar após o 34º aniversário, voltamos 
ao formato tablóide, oferecendo mais 
espaços e, portanto, maior dinâmica aos 
que colaboram na redação, além da 
oportunidade de convocarmos novos co­
laboradores para nossas colunas. 

Aproveitamos o ensejo para reafirmar 
posturas, regras e objetivos que, des­
de os primórd ios, norteam este órgão 
doutr inário, o qual representa a 
conceituação Espírita da Casa de Recu­
peração. 

Criado por Indalício Mendes e 
Azamor Serrão, tem por objetivo 
central desenvolver o estudo Cris­
tão através do prisma Espírita. 

O próprio título é a síntese deste ob­
jetivo, reafirmado no conceito Espírita 
de que a revelação Cristã é a luz maior 
trazida pessoalmente à Terra pe lo Es­
pírito que foi designado pelo Pai Cria-

dor para governar sua evolução. Tem o 
e. E. o cuidado de não criar nem culti­
var separações no meio Cristão, 
priorizando o respeito a todas as fac­
ções e colaborando para a un ião da hu­
manidade com o Cristo. 

Que seja maior ainda o respeito às 
opiniões divergentes, entre os que mi­
litam em nosso meio, certos que esta 
postura é consequência direta da visão 
Espírita, ao fazer-nos entender o pro­
cesso evolutivo do espírito pelos meca­
nismos das vidas sucessivas; é perfei­
tamente compreensível que embora 
adeptos de uma mesma doutrina, nem 
sempre teremos pontos de vista idênti­
cos. 

Uma das reg ras colocadas aos nos­
sos redatores é a de que nenhum dos 
artigos aqui publicados, quer sejam de 
origem mediúnica ou de próprio cunh o, 
não indicarão o autor encarnado. 

Já os artigos que não sejam dos nos­
sos colaboradores ou médiuns de nos­
sa Casa poderão ser assinados. 

Rogamos a inspiração do Alto para que 
não seja somente no campo físico o nos­
so crescimento mas que, acima de tudo, 
o seja em "ESPÍRITO E VERDADE". 
[<] 

15 DE OUTUBRO DE 
1805 

Leia a "Prata 
,,., e ,, . uaasa ... pag. 4 

É a data de nascimento de 
J.B.Rousta ing, e para homenagear __________ _J 

o apóstolo de Bordeaux, realiza-se 
em nossa CRBBM a "1ª SEMANA 
ROUSTAING". Uma exposição de 
fotos ilustrativas dos locais relacio­
nados com o histórico de Roustaing, 
especia l mente cedidas a nossa 
Casa. 

O evento iniciou-se em 18 de ou-

Ser Espírita 

Ser amigo.pag.3 
tubro com a palestra proferida pelo __________ 

1 confrade Júlio Couto Damasceno, e 
deveria encerrar-se em 22 de outu­
bro pelo confrade Jorge Damas, mas 
que, infelizmente, por impedimen­
to de força maior não pode compa­
recer. Ne m por isso a homenagem 
perdeu o brilho que almejávamos al­
cançar, pois o Júlio Damasceno con­
vidado de surpresa a substituí-lo, 

Não perca a 
série "Leia 

M . '' ais pag.4 

proferiu brilhante palestra de impro- L---------­
viso. [<] 

AMÉRICO DE OLI-

15.10.1805 HISTÓRIA DE ROUSTAiNG 02.011879 VEIRA BORGES 

... . . . ' · .. ;1 Sal da Terra 
••• 

CHEGOU O NATAL 
COM ELE AS FESTAS DE FIM DE ANO 

... Nós espíritas temos que saber sepa­
rar as coisas com muita lucidez, não 
entrando na hipocrisia das mensagens 
veiculadas pela mídia. No entanto, nada 
de revolta quanto a movimentação co­
mercial e à prevalência da insensibili­
dade à miséria. Participemos das co­
memorações sem esquecer nossa pos­
tura cristã espírita, mesmo diante do 
que nos parece efêmero; não sejamos 
desmancha-prazeres, mas deixemos 
nossa m arca. 
Cientes dos objetivos da descida do 
Cristo dos planos de pureza do espírito 
para corporificação em nosso mundo de 
evolução animal. Servindo de modelo 
para a definitiva evolução da humani­
dade, o despertamento da consciencia 
fraterna, solidária, devotada ao próxi­
mo como único caminho de aproxima­
ção a Deus. Passemos nossa mensa­
gem, da necessidade do Natal do Cris­
to em nossos corações, nos lugares em 
que estivermos, através de exemplos 
fraternos e postura compeensiva . 
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Novidade - ARTE 
ESPÍRITA - pag. 2 

DO INIMIGO APERTE A MÃO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR 
AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

(SYHACO DA COSTA) 

SER MÉDIUM NÃO É SER SANTO, 
ISTO NÃO É NOVIDADE : 
MAS, SE O MÉDIUM SE MELHORA 
MELHORA A MEDIUNIDADE. 

(UH ESPiRITO) 

EVANGELHO MEDITADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO 
EVANGELHO PRAITCADO 
É PERMANENTE ORAÇÃO. 

(AZAHOR SERRÃO) 

VISITE NOSSA PÁGINA NA 
INTERNET.http:// 
www.casarecupbenbm.org.br 



AMÉRICO DE OLIVEIRA BORGES> 

COMECE 
DO COMEÇ 

O BÊ-A-BÁ 
DO 

ESPIRITISMO 
(IX) 

PONTOS FUNDA­
MENTAIS DO ENSI­
NO ESPÍRITA 

REENCARNAÇÃO (1) 

Todos os espíritos 
foram criados puros, 
simples e ignorantes; 
a lei divina determina 
que todos alcancem a 
perfeição e a sabedo­
ria, retomando a pure­
za plena do espírito. 

Para ser perfeito, um 
espírito precisa pos­
suir todas as virtudes 
e saber aplicá-las; 
precisa adquirir o 
conhecimento total, 
usando-o unicamente 
para o bem; precisa 
desenvolver sentimen­
tos de amor, humilda­
de e pureza, se quiser 
alcançar a unidade 
com a luz divina. 

Portanto, é fácil 
entender que uma só 
encarnação não seja 
suficiente para atingir­
se a total sabedoria e 
pureza dos espíritos 
de luz. 

Em cada encarnação 
aprende-se um pouco 
mais e tem-se chances 
de corrigir erros de 
vidas anteriores. 

Em Fevereiro! 
Início do núcleo de 
apoio a 
família.Eva_1igelização 
infantil e grupo de 
pais.. Aos__s_â bac:los 
de 8:30h às lO:OOh. 
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O SAL DA 
TERRA 

AMÉRICO DE OLIVEI­
RA BORGES 

(NASCEU EM 
6.04.1930 E 

DESENCARNOU EM 
31.05.1998) 

Natural de Salvador, BA, nasceu 
como terceiro filho( caçula) de An­
ton io de Ol iveira Borges e D. 
Minervina Cicíl io Borges . Aí fez 
seus estudos, ingressando na Fa­
culdade de Direito da Bahia, onde 
se diplomou em 1952. Ainda como 
universitário, casou-se com D. 
Lu iza Cruz Borges, em 1949. Ti­
veram cinco filhos . 

Aos 18 anos foi locutor da Rád io 
Excélsio r da Bahia, seu primeiro 
emprego ; depois foi bancário e, 
no Recife, assum iu cargo de che­
fia na VARIG . 

Durante 17 anos apresentou 
pela Rádio Rio de Janeiro dois pro­
gramas : um evangélico-doutriná­
rio e outro científico sobre a so­
brevivência da alma. Colaborou 
em diversos órgãos da imprensa 
espírita . fundou o GRUPO ESPÍRI­
TA IRMÃ SCHEILLA e, em 1980, 
criou o GRUPO DE ESTUDOS ES­
PÍRITAS " PAX IN UNIVERSUS", 
que depois pas~ou a se chamar 
" CENTRO ESPIRITA ROBERTO 
AMARO LIMA DE BARROS" 

Juntamente com Deol indo 
Amorim, Antonio de Pa iva Melo e 
um grupo de confrades dos mais 
conhecidos no Movimento Espíri­
ta fundou a ABRAJEE- Associação 

' Brasile ira de. Jornalistas e Escri-
tores Espíritas, no 6° Congresso 
Brasileiro de Jornalistas e Escri ­
tores Espíri tas, realizado em 
Brasília, em abril de 1976, assu­
mindo a Presidência da ABRAJEE 
e logo depois também foi eleito 
presidente do ICES-Instituto de 
Cultura Espírita do Brasil. 

Américo de Oliveira Borges era 
advogado e professor e, na quali­
dade de empresário, chegou a fun­
dar um Curso de Línguas, em 
Niteroi , IEOB, coni duas fil iais no 
Rio . 

Trabalhou sempre na divulgação 
do Espirit ismo onde se destacou 
como palestrante dos mais solici­
tados, viajando por diversos es­
tados. Era também dedicado ao 
estudo da Parapsicologia e man­
teve contacto com diversos estu­
diosos no exterior. 

Ass im, nossa homenagem a 
Américo de Oliveira Borges, que 
soube dosar a prática dos princí­
pios cristãos com a divulgação da 
Doutrina Espírita, portando-se, 
dessa maneira, como verdadeiro 
SAL DA TERRA. 

1 

r---------------. ESCLARECE" tendo sido o livro publicado 
pela DPL Editora. 

Conforme informa o autor, o trabalho 
"é um manual onde se expôs a 
explicação consoladora do Espiritismo 
a respeito das deficiências físicas e 
mentais, ao lado de algumas sugestões 
para quem lida com tais pessoas, 
acrescida de expressivas mensagens de 
otimismo e de encorajamento a quantos 
enfrentam esta situação". 

Botafogo o livro aborda importantes aspectos 
como "A Delicada Tarefa de Serem Pais", 

e o Esni ritismo "A Criança Rejeitada" e "Os Deficientes 
- - ~ e a Sociedade", apenas para citar alguns 

Os freqüentadores da Casa tópicos . 
podem não imaginar como o bairro seu lançamento é uma agradável 
de Botafogo está relacionado com o surpresa, especialmente porque existem 
Espiritismo. São vários os vultos do tão poucos livros dentro da Doutrina 
Espiritismo que passaram por Espírita sobre o assunto. 
Botafogo e as Casas Espíritas, que Teatro: 
fizeram parte da História do Bairro. Seguindo a trilha de sucesso deixado 

A nossa Casa, por exemplo, por "Violetas nas Janelas", o espírita que 
funcionou durante longos anos na aprecia teatro tem atualmente ótimas 
Rua Dezenove de Fevereiro, bem opções para 0 seu entretenimento e 
próximo daqui, antes de se mudar para 0 maior conhecimento da Doutrina. 
para a Rua Bambina. A melhor dessas opções é o espetáculo 

Um dos pioneiros do "E A Vida Continua", baseado na livro 
Espiritismo, Francisco Leite de homônimo de André Luiz, psicografado 
Bittencourt Sampaio, morava na pelo médium Francisco Cândido Xavier. 
Praia de Botafogo 180, tendo sido com uma boa dose de criatividade, 
um excelente médium receitista, ótimo desempenho por parte dos atores 
tento sido um dos integrantes do e um texto envolvente, o espetáculo é 
Grupo Confúcio, presidido a altamente recomendado. 
Sociedade Deus Cristo e Caridade, Outra excelente opção é "O Cândido 
colaborado no Grupo Ismael, além Chico xavier", com elenco afinadíssimo 
de ter prestado um inestimável e que aborda, com grande quantidade 
trabalho em benefício do de detalhes, a vida do médium Francisco 
Espiritismo. cândido xavier.Mais uma peça que não 

Outra figura marcante que pode ser perdida é "Lições de Amor" 
passou por Botafogo foi a abnegada que, baseada na obra de Allan Kardec, 
seareira Adelaide Câmara, mais lida com importantes fatos do cotidiano, 
conhecida como Aura Celeste, que, como 0 aborto, 0 suicídio, as almas 
entre outras coisas, criou o Asilo . afins, a mediunidade, a reencarnação, 
Espírita João Evangelista, na rua . as drogas e 0 desdobramento da alma 
Visconde Silva, 92, considerado .a durante o sono. 
sua maior obra e que funciona até.· 
hoje atendendo a meninas carentes; 
Aura Celeste também foi inspetora 
do Colégio Andrews, que fica na 
Praia de Botafogo 308, entre 1922 
e 1924. 

A mais importante História 
do Espiritismo, ocorrido no bairro de 
Botafogo, no entanto, é a que foi 
levada adiante por Inácio 
Bittencourt, morador da Rua 
Rodrigo de Brito, 24 (a residência 
já foi demolida). Nosso mentor 
fundou o Círculo Espírita Cáritas, na 
rua Voluntários da Pátria 20, onde 
hoje existe a Homeopatia Nóbrega. 
Foi uma Casa Espírita muito 
importante e sabe-se que após o 
desencarne do Dr. Bezerra de 
Menezes, Adelaide Câmara trocou as 
reuniões da Federação Espírita 
Brasileira pelas do Círculo Espírita 
Cáritas. 

No mesmo local do Círculo 
Espírita Cáritas, Inácio Bittencourt 
fundou o jornal "Aurora", que tinha 
quatro páginas em tamanho 
standard, e que, entre 1928 e 1933 
tirava quinzenalmente 40 mil 
exemplares, feito esse que só foi 
superado há poucos anos. 

ARTE ESPÍRITA 
Livros: 
Saiu recentemente mais um 

interessante trabalho do confrade Celso 
Martins. Chama-se "DEFICIÊNCIAS 
FÍSICAS E MENTAIS. O ESPIRITISMO 

"MZ NA TERRA AOS HOMENS 
DE BOA-VONTADE" 

Deus tem boa-vontade para com 
todas as suas criaturas, pois não 
faz acepção de pessoas; mas só 
lhe podem receber a paz, aqueles 
que tiverem boa-vontade e se vol­
tarem para Ele. 

Imaginemos a ação divina como 
a torneira em que a água jorra in­
d istintamente para todos, mas o 
copo que estiver emborcado ja­
mais se encherá, ao passo que se 
o vira rmos de boca para cima, ele 
se encherá de água . 

Deus dá a todos igualmente, 
mas só recebem aqueles que se 
colocarem em posição de rece­
ber. 



Você Sabia? 
FORMAÇÃO DOS MUNDOS 

Há questões que nos 
acompanham, ao longo do 
tempo: Como Deus criou o 
Universo? Quando? Por que? 
Como era esse universo 
original? Ciência, Religião e 
Filosofia debatem-se 
sucessivamente, procurando 
respostas para as mais 
importantes questões da 
humanidade. A Doutrina Espírita 
tem colaborado, de forma 
significativa, nesse esforço 
coletivo em busca de respostas. 
Primeiro, porque não opõe 
barreiras de preconceito às 
respostas oferecidas por este ou 
aquele setor do conhecimento. 
Segundo, porque as aproveita 
todas, coordenando-as e 
esclarecendo-as com o apoio 
das revelações recebidas. As 
obras de Kardec, Roustaing e 
Ubaldi, em particular, 
representam avanços 
importantes no trato do tema. 
Veja abaixo na série "LEIA 
MAIS". 

1. Formação dos Mundos 

37. O Universo foi cr iado, ou ex iste 
de toda a eternidade, como Deus? 
R. "É fora de dúvida que ele não 
pode ter-se feito a si mesmo. Se 
existisse, como Deus, de toda a 
eternidade, não seria obra de 
Deus." 

38. Como criou Deus o Universo? 
R. "Para me servir de uma 
expressão corrente, direi: pela 
Sua Vontade. Nada caracteriza 
melhor essa vontade onipotente 
do que estas belas palavras da 
Gênese - "Deus disse: Faça-se 
a luz e a luz foi feita." 

39. Poderemos conhecer o modo de 
formação dos mundos? 
R. "Tudo o que a esse respeito 
se pode d izer e podeis 
compreender é que os mundos 
se formam pela condensação da 
matéria disseminada no 
espaço." 

40. Serão os cometas, como agora 
se pe nsa, um com eço d e 
condensação da matéria, mundos 
em via de formação? 
R. "Isso está certo ( ... ). 

41. Pode um mundo completamente 
formado desaparecer e disseminar­
se de novo no espaço a matéri a que 
o compõe? 
R. "Sim, Deus renova os 
mundos, como renova os seres 
vivos." 

42. Poder-se-á conhecer o tempo 
que dura a formação dos mundos: 
da Terra, por exemplo? 
R. "Nada te posso dizer a 
respeito, porque só o Criador 
o sabe e bem louco será quem 
pretenda sabê-lo, ou conhecer 
que número de séculos dura 
essa formação". 

LEIA MAIS ROUSTAING 

"o que chamais o "todo universal" 
é o conjunto dos fluidos 
existentes no espaço. Esses 
fluidos são a fonte de tudo que 
existe, quer no estado espiritual, 
quer no estado fluídico, quer no 
estado material." (Tomo I, item 
56) 

"Deus, pela ação de sua vontade, 
cria os fluidos que de todos os 
lados o cercam e nos quais se 
contêm as essências espirituais e 
os germens donde saem os 
mundos e todos os reinos da 
natureza, para serem levados, 
segundo leis imutáveis e eternas, 
do infinitamente pequeno ao 
infinitamente grande, conforme já 

concepção se muda em ação. 
( ... )A imagem mental torna-se 
ação e se encaminha à sua 
realização. 
Chega-se, assim, ao terceiro 
momento, àquele em que a idéia, 
por meio da ação, atingiu sua 
realização. ( ... ) É neste terceiro 
momento que ocorre a gênese 
da criatura, ou seja, a criação. 
( ... ) Qual o resultado final do 
citado movimento de elaboração 
interior? ( ... ) as criaturas, 
nascidas desta criação, podem 
imaginar-se, em representação 
antropomórfica, como tantas 
centelhas em que quis dividir-se 
o incêndio divino. ( ... ) Além 
disso, mister é ter presente, que 
quando falamos de criação, não 
se trata ainda da criação de 
nosso universo que conhecemos, 
mas de uma originária criação, 
da qual derivou depois a atual. 
Essa era de puros espíritos 
perfeitos, bem diferente em toda 
sua qualidade, daquela em que 
nos achamos atualmente 
situados. Esta virá depois, e 
veremos como." 

("O Sistema'~ cap. II) 

dissemos nos comentários aos , , 
E ... três primeiros Evangelhos, SER ESPIRITA 

explicando a origem do Espírito, 
=-•""-'-'-r-=' ,.R111 l 

suas fases e seus destinos (1 ~ -~ rtr: "'-~ -- -?- }~l 
Tomo, item 56 e seguintes). r ~ ,,._ J:!.1't~'11~)...,..~ 

produz: 
A atenção a todos que lhe 

peçam , sem c r iar 
im pecil hos. Trava con heci­
ment o com os que se lhe 
aprox imem, sem solenida­
des e postu ras de superiori­
dade . Faz amizade desinte­
ressadamente , aceitando fa­
vores expontâneos, da mes­
ma forma que presta serv i­
ços sem visa r recompensas. 

O cristão espírita que ob­
jetiva ser fraterno e gene­
roso, dev e e v itar a 
circunspecção permanente e 
a t r isteza s iste mática que 
levam à frieza áspera e que 
ba rram a sim patia, enquan­
to que o ser fraterno tem por 
escudo o sorriso franco . 

O orgu lho desequi libra, a 
vaidade afasta e a soberba 
derruba qualquer relaciona­
mento. O encastelado na 
própria personalidade é 
como um poço de ág ua pa­
rada, evenenando a sí mes­
mo. 

Libertemos nosso cora­
ção, destruindo barreiras 
de fé, cultura, tradições, 
cargos, vestimentas, etc., 
pois o " que você fizer para os 
outros, será luz da felicidade 
sempre maior, brilhando em 
seu caminho". 

"Os Messias criam os mundos que · "" R..>-<...J:~~• 
se formam desses fluidos, no 
sentido de que, sob a vigilância e 
a obediência à vontade deles, é 
que tais fluidos se aglomeram por 
obra dos Espíritos prepostos que 
assistem aos fundadores de 
planetas e trabalham, debaixo da 
direção destes, para que se efetue 
aquela aglomeração, donde há de 
sair a formação dos ditos 
planetas." (Tomo IV, item 15) 

"Apareceu-me Deus como 
uma esfera que abraça o todo, 
isto é, um conceito abstrato de 
esfera, existente além do 
espaço e cuja superfície está 
situada no infinito. Deus está 
no centro e domina toda a 
esfera, existindo também em 
cada ponto seu. ( ... ) 
Eis então que a esfera que 
chamamos Todo-Uno-Deus -
porque representa Deus que 
em Sua unidade abraça o todo 
- inicia um processo de íntima 
elaboração, que a leva a 
profunda transformação.( ... ) 
No primeiro momento, acha­
se Deus no estado de puro 
pensamento. ( ... ). Mas, eis 
que tudo se transforma e 
passa a um segundo 
momento, em que a 

r 

SER AMIGO DE TO­
DOS. 

A leitura da pági na " VOCÊ E OS 
OUTROS", editada no livro "APOS­
TILAS DA VIDA" de André Luiz, 
pela psicogra fia de Chico Xavier, 
nos faz entender a necessidade de 
o cri stão esp írita procu rar ser 
a migo de t odos. Vejamos porque : 

O bo m conheci m ento es píri t a 
nos leva à fraternidade, à solida­
r iedade tute lada pela simplicida ­
de . Est a última abre as po rtas da 
generosidade, impedindo-a de f i­
car isolada na torre de marfim das 
s ituações a r t ifi cia is, com o por 
exe mplo : a indife re nça à dor 
a lh e ia, a ge ntil eza e le ti va 
d irecionada aos de maior status 
ou para os de menor nível, a pes­
soa bem vestid a ou a mal posta, 
m aior o u me nor aten çã o para 
quem fala bem ou para o incul t o. 

Enquanto que, a alma liberta 
pela generosidade fraterna, 

.JOÃO BATISTA 
"O MAIOR DOS NASCIDO 
DE MULHER"- JESUS 

PRIMEIRO VEJO ELI 
QUE PASSOU DE SUPETÃO, 
EM MUITOS ANOS E MUITOS 
DIAS 
TRANSFORMOU-SE EM JOÃO. 

JOÃO QUE BATIZAVA 
OS HOMENS DO DESERTO, 
JOÃO QUE ANUNCIAVA 
O CRISTO QUE ESTAVA PERTO. 

EXEMPLO DE HUMILDADE, 
FÉ, AMOR E DESPRENDIMENTO, 
EXEMPLO DE CARIDADE 
DANDO ÀS ALMAS O ALIMENTO. 

NENHUM HOMEM FOI PARE­
CIDO 
EM TERMOS DE CORAÇÃO, 
IGUAIS NO VENTRE NASCI­
DOS, 
MAS, TÃO LONGE EM EVO­
LUÇÃO 

INDALICIO MENDES 
(ESPÍRITO) CRBBM EM 
25.9. 99 
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No soLo 
FÉRTIL DO 
OTIMISMO 

Sorria sempre! Deus 
ama você. 

Mande ·a tristeza 
embora. Construa para 
os out ros 

e para si um caminho 
de amor e a legria. 

SEGUE COM DEUS 

Não temas o caminho; 
Onde o bem permanece, 
Deus está. 
Trabalha e serve sempre; 
Deus te inspira e resguar­
da. 
Não receies perigos; 
Deus te garante a paz, 
Sangram-te os pés na 
marcha 
Deus te trará descanso. 
Companheiros se foram; 
Deus jamais te abandona. 
Por nada te amedrontes; 
segue e confia em Deus. 

Em manuel 
(EXTRAÍDO DO LIVRO 
PRONTO SOCORRO, MÉ­
DIUM CHICO XAVIER) 
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PRATA DA CASA 

ENTENDIMENTO FRATERNO 

Queridos irmãos, difícil é enten­
der a alma das criaturas, aturdidas 
pelos ambientes da Terra com que 
se cercam, deixam aflorar os senti­
mentos menores e infelizes que ge­
ram incompreensão e até mesmo 
desarmonia. O orgulho e a vaidade 
têm lugar de destaque assim como 
a intolerância, a impaciência, a ar­
rogância e o ciúme. 

Tentando auto-examinar-se,' ne­
nhum filho da terra admitirá essas 
fraquezas, já que são sentimentos 
sutis, i mpa lpáveis, mas que 
afloram com as formas de expres­
sar-se. 

Difícil encontrar-se quem não tem 
vaidade. Quase contam-se nos de­
dos. 

A inveja, então, é a lgo abomina­
do mas que, infelizmente, reina em 
muitos corações. Mariposas em bus­
ca da luz na qual acabam por quei­
mar-se, os seres humanos são, aci­
ma de tudo, carentes de amor e ne­
cessitados da caridade. Essa cari­
dade deve ser manifesta através da 
compreensão e do perdão. 

Só p·erdoando poderemos compre­
ender essas criaturas que estão a 
nossa volta, com espinhos prontos 
a fazer sangrar os corações. O per­
dão daqueles que praticam a cari ­
dade com Jesus é o melhor cami­
nh~ para o entendimento. 

Médiuns que já têm vossa carga 
de sofrimento na cam inhada esco­
lhida, encontrareis a paz, abrindo 
os corações com a sinceridade do 
irmão que se despoja de tudo para 
auxi liar com o amor do Cristo. 

Coragem, perseverança e fé na ca­
minhada. Superai os obstáculos 
com paciência e orai, orai sempre, 
pedindo forças ao Pai e aos amigos 
espirituais que não cessam de so­
correr-vos e amparar-vos. Estamos 
aqui para isso, pois esse é o traba-

lho que o Pai nos indica . 
Caridade e amor, perdão e fé em 

Jesus nosso Mestre. Estamos sem­
pre ao vosso lado. 

Do amigo de sempre, 

AZAMÔR SERRÃO 

QUALIDADES MEDIÚNICAS E 
QUALIDADES ESPIRITUAIS 

Em recente conversa com nosso 
Orientador Geral, esp írito Azamor 
Serrão, comentávamos sobre as 
dificuldades na condução do corpo 
mediúnico da Casa de Recuperação, 
em virtude de atitudes equivocadas de 
alguns companheiros de Seara no 
tocante ao espírito de serviço e à 
disciplina mediúnica, segundo os 
preceitos cristãos da humildade e da 
fraternidade. 

Nosso irmão, exortando-nos à 
paciência e tolerânc ia para com os 
companheiros, lembrou-nos algo que 
normalmente esquecemos: a bagagem 
que cada um traz consigo, fruto de 
nossa jornada evolutiva, a assinalar as 
nossas conquistas morais e intelectuais. 

Lembrou-nos então que todos 
trazemos qualidades mediún icas, 
concedidas, quase sempre, por 
empréstimo do Pai , para apressar nossa 
reforma íntima, mas que ainda não 

possuímos as qualidades espirituais que 
nos identificam as virtudes conquistadas 
à luz da vivência do Evangelho de Jesus. 

A ponderação merece nossa reflexão 
e auto-análise. 

Muitos médiuns dotados de dons 
med iún icos que os colocam em 
evidência, no grupo onde atuam ou fora 
dele, se ainda não possuem as 
qualidades espirituais, esquecem-se que 
os dons são concessão divina para que 
, ao servir ao próximo, curem-se do 
egoísmo através da ca r idade sem 
ostentação, dando de graça e em 
silêncio o que de graça receberam do 
Pa i. 

São as qualidades mediúnicas que, 
bem ap licadas, irão promover sua 
reforma moral, propiciando a conquista 
das qualidades espirituais, objeto maior 
da concessão do empréstimo, po is Deus 
e Jesus anseiam po r nosso 
despe rtamente para as "coisas do 
Reino". 

Os médiuns portadores de qualidades 
espirituais , trazidas de pretéritas 
conquistas ou amealhadas na jornada 
atual são, como nos ensinou Jesus, o 
fermento a levedar a massa pois, com 
sua humildade, tolerância, fraternidade, 
ausência de personalismo e espírito de 
serviço, colaboram para a harmonia do 
grupo e para o seu crescimento, quando 
não se transformam em faróis a cla rear 
a senda da multidão de aflitos ou em 
antenas poderosas a nos transmitir as 
sublimes consolações e a segura 
orientação dos prepostos do Cristo na 
árdua tarefa de conduzir a Humanidade 
à sua perfeição moral e espiritual. 

Refl itamos todos, pois , sobre as 
qualidades que nos falta conquistar, no 
campo das virtudes Crísticas, para que 
utilizemos bem, a cada dia, os dons que 
nos foram concedidos por empréstimo. 

"O Cristão Espírita", com este artigo, 
inaugura um espaço destinado a 
enfocar aspectos do comportamento 
mediúnico à luz da Doutrina Espírita, 
com base no Livro dos Médiuns em 
especial, convidando os companheiros 
de Seara a nos acompanhar neste 
estudo, tão importante para que 
saibamos utilizar o melhor possível os 
"talentos" que nos foram confiados pelo 
Senho r. 

CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS "BEZERRA DE MENEZES" 
Direção: Armanda Pereira da Silva 

Sessões 
Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) Escola de Evangelho para crianças (de 04 a 11 anos) e 

Mocidade (dos 12 aos 21 anos) Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 anos) Curso de Esperanto (das 10,30 
às 12,30 horas) 

2ºs sábados (portão aberto às 18,00 e fechado às 18,20 horas)Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já estão 
no além) 

3ºs sábados (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas)Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan 
Kardec 

2ªs-feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) Reunião doutrinária pública, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de J.B.Roustaing 

3ªs e Sªs-feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas) Reunião doutrinária pública, com passes e 
irradiações. Estudo metódico da obra "O Evangelho Segundo o Espiritismo" de Allan Kardec 

4ªs-feiras (portão aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas)Desenvolvimento Mediúnico 

6ªs-feiras - tarde (portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas)Desenvolvimento Mediúnico 

6ªs-feiras - noite (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas)Reunião doutrinária pública, com passes e 
irradiações. Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", de Allan Kardec. 

Sohc1tamos às pessoas do sexo feminino, evitarem tra1es ousados,tais como· short ,frente única ,calças colantes e saias demasiadamente curtas. Aos do sexo masculino que evitem 
bermudas ou shorts. É rigorosamente proibido fumar. Na sala de reuniões pede-se s1lênc10.Sllênc10 também é prece 
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